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INTRODUÇÃO

As Lauráceas constituem uma das mais importantes famı́lias
da flora dendrológica brasileira, reunindo 19 gêneros e cerca
de 390 espécies. No Rio Grande do Sul, encontram - se ape-
nas 9 gêneros e 29 espécies nativas (Marchiori, 1997). Para
Moraes (2002) a famı́lia Lauraceae é pantropical possuindo
cerca de 50 gêneros, tendo provavelmente entre 2500 e 3500
espécies.

A espécie Cryptocarya aschersoniana Mez, chamada pop-
ularmente de canela - fogo apresenta segundo Backes &
Irgang (2004) fustes curtos, nodosos, com até 1,20m de
diâmetro, casca castanha, com escamação em placas irreg-
ulares e frutos do tipo drupa, globosa, amarela com até
2,5 cm de diâmetro e altura. Para Almeida et al., 2004)
essa espécie da famı́lia Lauraceae tem sido recomendada
para plantios mistos em programas de recuperação de áreas
degradadas, ambientes perturbados, matas ciliares e na re-
composição das margens de reservatórios hidrelétricos. Sua
distribuição geográfica no Rio Grande do Sul limita - se à
região nordeste do Estado, onde participa da composição da
Floresta Ombrófila Mista (Marchiori, 1997).Não obstante,
suas importâncias ainda são escassos estudos a respeito de
sua ecologia.

A definição de distribuição espacial das espécies que
compõem uma floresta nativa é uma informação extrema-
mente importante para balizar o manejador na definição
de critérios de seleção das espécies a serem removidas da
população (Schneider & Finger, 2000). Para Nascimento
(2001) o padrão espacial de uma espécie é representado
pela sua distribuição na área de estudo, em termos de
freqüência de ocorrência dentro das unidades amostrais co-
letadas. O conhecimento do padrão de distribuição pode
fornecer informações sobre a ecologia, subsidiar a definição
de estratégias de conservação, auxiliar em processos de
amostragem ou simplesmente esclarecer a estrutura espa-
cial de uma espécie (Anjos et al., 998).

OBJETIVOS

Nesse contexto, o trabalho teve por objetivo determinar o
padrão de distribuição espacial da C. aschersoniana pelo
Índice de Payandeh a fim de fornecer informações a re-
speito do comportamento ecológico dessa espécie em Flo-
resta Ombrófila Mista no Rio Grande do Sul.

MATERIAL E MÉTODOS

Área de estudo

A Flona de São Francisco de Paula está localizada no mu-
nićıpio de São Francisco de Paula, no Estado do Rio Grande
do Sul, Brasil, entre as coordenadas 29º24’ e 29º27’S e
50º22’ e 50º25’W, a 27 Km da sede do munićıpio, sua
altitude máxima é de 923m. Ocupa, atualmente, uma
área de 1.606 hectares e está constitúıda por um mosaico
de formações que compreende remanescentes de Floresta
Ombrófila Mista.

Em São Francisco de Paula a precipitação média anual é
estimada em 2.252mm. Chove regularmente todos os meses
do ano e as chuvas mais intensas ocorrem durante a primav-
era e o verão. O clima é do tipo Cfb, isto é, mesotérmico,
superúmido, com verão brando e inverno frio. Frequente-
mente há formação de geada e, mais eventualmente, queda
de neve. Toda a região está sujeita a frequentes e intensos
nevoeiros e os ventos predominantes são E/SE/NE (Backes,
2004).

De acordo com as regiões fitogeográficas do Rio Grande do
Sul, esta corresponde à microrregião dos Campos de Cima
da Serra, na borda do Planalto, formada por uma plańıcie
de origem basáltica de elevada inclinação para oeste, zona
de transição entre a Floresta Ombrófila Densa e a Floresta
Ombrófila Mista (IBDF/FATEC, 1989).

O solo é do tipo Cambissolo Húmico Alumı́nico T́ıpico-CHa
1, apresenta como caracteŕısticas principais o horizonte A
húmico de elevada acumulação de matéria orgânica decor-
rente da alta pluviosidade e das baixas temperaturas, cores
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escuras, alta acidez e baixa saturação por bases, e o hori-
zonte B incipiente, porém menos ricos em matéria orgânica
(Streck et al., 008; Narvaes, 2008). O solo da região é sus-
cept́ıvel à erosão devido ao relevo e a precipitação média
anual elevada (Streck et al., 008).

Método de Amostragem

A amostragem deu - se por meio do método de área fixa.
Segundo Péllico Netto e Brena (1997) este método consiste
na seleção das árvores a serem amostradas nas unidades
amostrais proporcionais à área da unidade e à freqüência
dos indiv́ıduos que nela ocorrem. A fixação de uma área,
para se obter as informações quantitativas e qualitativas dos
indiv́ıduos da floresta, continua sendo o método preferido,
mesmo com o desenvolvimento recente de métodos alterna-
tivos.

Para locação das parcelas no terreno foram utilizados
Teodolito Topográfico e Global Positioning System (GPS),
além do aux́ılio de fitas métricas e balizas. Foram utilizadas
10 unidades amostrais de 100 m x 100 m (parcelas 1537,
1538, 1539, 1540, 1541, 1542, 1543, 1544, 1545 e 1546),
onde foram levantados todos os indiv́ıduos arbóreos de C.
aschersoniana com circunferência a altura do peito (CAP)
igual ou maior a 30 cm, totalizando 10 hectares amostrados.
Para a determinação do ı́ndice de distribuição da espécie
foram utilizadas apenas as parcelas que possúıam em sua
constituição floŕıstica quatro ou mais indiv́ıduos.

Análise dos dados

Para analisar os padrões de distribuição dos indiv́ıduos
arbóreos de C. aschersoniana na área de estudo foi utilizado
o ı́ndice de dispersão de Payandeh (Equação 1), obtido por
meio do software MATA NATIVA 2 (Cientec, 2006).

O ı́ndice de agregação (Pi) é expresso por

Pi= Si 2/Mi (Equação 1)

Sendo:

Pi = “Índice de Payandeh” para a i - ésima espécie;

Si 2 = variância do número de árvores da i - ésima espécie,

Mi = média do número de árvores da i - ésima espécie.

Para esse padrão de distribuição espacial se obedece a
seguinte escala: Pi < 1 (distribuição aleatória ou não - agru-
pamento); 1 ≤ Pi ≤ 1,5 (tendência ao agrupamento) e Pi >
1,5 (distribuição agregada ou agrupada) (Cientec, 2006).

RESULTADOS

Na área amostrada de 10 ha foi encontrado um total de 220
indiv́ıduos da espécie C. aschersoniana, dentro de 8 parce-
las (1537, 1538, 1540, 1541, 1542, 1543, 1544 e 1545) que
possúıam em sua constituição floŕıstica quatro ou mais in-
div́ıduos.

A parcela com maior número de exemplares de canela -
fogo foi a 1544 com 58 indiv́ıduos. A unidade amostral
1543 com apenas 5 indiv́ıduos de C. aschersoniana foi a
que apresentou o menor ı́ndice numérico para a espécie em
questão. Essa diferença numérica de indiv́ıduos de canela -
fogo entre as parcelas analisadas pode ser em parte expli-
cada pelo fato de que os fragmentos apresentam diferenças
relevantes entre si. Segundo Klein (1972) a espécie prefere
solos úmidos de plańıcies e encostas suaves, sendo muito
frequente no interior de pinhais. De acordo com Leite &

Klein (1990) a Floresta Ombrófila Mista apresenta estru-
tura extremamente variável, ora apresentando agrupamen-
tos densos de Lauraceae, ora apresentando agrupamentos
pouco desenvolvidos com Podocarpus, Drymis e Aquifoli-
aceae. A maior parte das parcelas analisadas apresentou
valores maiores que 1 para o Índice de distribuição espacial
de Payandeh. Nas parcelas 1540 (35 indiv́ıduos), 1544 (58
indiv́ıduos) e 1542 (52 indiv́ıduos) os indiv́ıduos de C. as-
chersoniana apresentaram alta razão variância / média, ou
seja, estavam fortemente agregadas, com valores de 2.15,
1.58 e 2.81 respectivamente para o Índice de Payandeh.
Já nas parcelas 1543 (5 indiv́ıduos), 1545 (7 indiv́ıduos)
e 1538 (6 indiv́ıduos) com número reduzido de exemplares
da espécie, os valores para o ı́ndice de Payandeh variam en-
tre 0,97 e 0,95, esses valores expressam a distribuição não
agrupada da espécie nas parcelas.

Na observação dos dados constatou - se que a parcela 1537
(27 indiv́ıduos) apresentou um número de indiv́ıduos muito
semelhante à parcela 1541 (26 indiv́ıduos), porém a primeira
apresentou em seus resultados para o ı́ndice de distribuição
espacial uma tendência ao agrupamento, enquanto a se-
gunda apresentou indiv́ıduos fortemente agregados. Esse
resultado, provavelmente, deve - se a maneira na qual os
indiv́ıduos se distribuem em cada subunidade das parce-
las, além de fatores abióticos como o tipo de solo, es-
tresse h́ıdrico, altitude, intensidade luminosidade e fatores
bióticos como polinizadores, dispersores e espécies competi-
doras (Leite, 2001).

CONCLUSÃO

A espécie C.aschersoniana encontra - se, segundo os resul-
tados obtidos na Floresta Ombrófila Mista em São Fran-
cisco de Paula, distribúıda de maneira agregada em qua-
tro parcelas, tendendo ao agrupamento em apenas uma e
não agregada em três das oito parcelas selecionadas para
aplicação do Índice de Payandeh. Esses dados indicam
que a floresta possui śıtios proṕıcios à boa adaptação dessa
espécie.Resultados estes importantes na compreensão dos
mecanismos que regem a grande diversidade encontrada na
natureza.
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árvores e a paisagem. Porto Alegre: Editora Paisagem do
Sul, p. 396.

CIENTEC-Consultoria de Desenvolvimento de Sis-
temas LTDA.2006. Mata Nativa 2: Sistema para
a Análise Fitossociológica e elaboração de Inventários e

Anais do IX Congresso de Ecologia do Brasil, 13 a 17 de Setembro de 2009, São Lourenço - MG 2



Planos de Manejo de Florestas nativas.Versão 2.08. Soft-
ware. Viçosa, MG.
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